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DIRECTORIAL

Em 1974. quando muuos ~e
entu-usma. am pela reoriemaçào de
Portugal na geopolít ica, fui \ isitur
~ lacau lah el mm ido pela esperança de
encontrar um entendimento na atmos-
fera oriental e que me escapa. a no pen-
samento ocidental. Esta. a longe das...
leitura" de Krishnamurti. que tão boas
reflexões me concederam há cerca de
três anos. Ne'ise tempo procurei no
li\ ros de ~Iao Tse- Tuug, adqeuidos
numa li\ raria no centro macaense. a
orientacão do rumo desconhecido. ~ lu\

>

não atinei com qualquer indício Il11pre -
sionante. E resoh i partir para 3 Nl)\ a
Zelândia. \ ia Austrália. sem melhor
resultado.

Como ainda esta. a animado da

ao pressentir quão absurdo era es e ge~lo
egoísta. recuei. Para que ser. iria uma
obra literária de encenharia entre._

magníficos li vros de poetas e liIó\of os'!
Talvez Camõe . pudesse entender o feito
assinalado. mas já havia morrido tantos
ano) antes' Abeirei-me do mar. Atirei o
meu livro às áeuas. cual naulrázio na~ J ~

aventura da vida. E parti.
A reorientação política em Portugal

no ano de 1974 desfez o conjunto de
colónias, Macau entruu nesse processo
de entrega Pela sua especificidade, a
devolucão da "oferta" secular ao,

)

porrugueses foi combinada para o finai
de 1999. após 442 anos de administração.
Antes, porém. decidiu-se apri morar o
fruto oferecido e desatou-se a criar as
in fraestruturas modernas que
ameriormente se haviam esquecido.

Recordo-me de ter estudado a língua
cantoncnse entre 196) e 1967 no
rSCSPL (Instituto Superior de Cicncias
SOCiais e Política Ultramarina), em

Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos
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Adeus Macau
Lisboa, de que era director o Prof.
Adriano ~loreira O respecti. o grupo de
estudantes IÍ\ rc\ conlraterniza. a. de \ ez
em quando, num almoço no re-tauramc
11~13cau" [ que existia na rua Barata
Salsueiro), tendo normalmente como

'"
convidado aquele professor, Numa
dessas ocasiões OU\ i-o dizer que Já ti\ era
a ideia de propor J Salazar a criação de
uma uni. ersidade em ~ lacau. para aí
enraizar a cultura ocidental ponugue a
no campo da H istória. Seria. certamente.
uma iniciati: a ao arrepio da política de
manutencão do atraso mental lace à

)

modernidade descolonizadoras, E não
se pavou de uma com ersa, bem inten-
cionada. de um ex -~ linisiro do Ultramar,
que deixara um rasto "perigo 'o" de
reno. tição da in\ti{Uiçõe~ coloniais,

Quantia o Governo decidiu coo. [ruir
pontes e um aeroporto. bem corno a~
indispensá. ei centrais eléctrica, ~ redes
de di iribuição energética ou c'taçõe de
radiofusâo e tele. I~ã().é claro que surgiu
a frente o plano de instalar uma
universidade. Recebi um com ire para ir
dirieir () cur os de Iicenciatura em~

engenharia. numa missão de dois anos.
mas declinei tão amá, el deferência. por
com prom isso. pro fi \~run a is lna
Uni ver idade Nova de Lisboa e a que não
é alheia a revista "Electricidade") e
deveres familiares (com filho, de tenra
idade. ainda por criar). Perdi. assim, a
oportunidade de aportar com a minha
"contribuição para a interpretação da'l
descargas parciais em dicléctricos" na
mão. como naufrago recolhido a imagem
da narrati. a histórica camoneana (ainda
que sem mérito nem bravura).

Entretanto. fui observando como
vários colegas la/ram carreira em
Macau Tanto os que se dedicavam à
docência e administração universitária,
como aqueles que construiam obras de
engenharia electrotccnica. E~tOLJa pensar
no aeroporto. Recordo us engenheiros da
cOP (Electricidade de Portugal) que
foram intensificar a produção e
iranspone de energia eléctrica naquele
ierntório de 24 km". Daí veio o l'CO das

p(llentc~ centrai diesel-clécíricas. com
origem no Japão. atnn é\ de monstruoso
motores de alta eficiência [que noticiei a
dC\ ido tempo ncstus págind\). De lá
chesou a notícia das modernas instala-..

... , . .. ,çce- aeroponuanas, que nunca \ 1~lIel.
mas imasino muito à frente das insta-

'"
lações de \ anguarda sobretudo quanto
à automaçâo, que concebi e executei no
actual aeroporto de Li boa como
eneenheiro recém-licenciado. Também

'"
cher~l\ am ao conhecimento alsuma

~ '"
notas de trabalho dos eneenhero da Elacec....

na montasem de transformadores de...
potência e na lI1\talaçjo da rede de di ui-
buição de energia eléctrica naquela
pooulo a cidade.

Lembro-me então dos pa eios que
dei por ~ lacau, em qualquer orienta> ão
turística. à de coberta ocasional do,
recanto mai impre. i Í\ ei , Entre
án ore ~e lilare . su tentada na terra
por meio de forte raízes, emrançada no
seu \ elho destino. Tal com acontecia
com a complexidade do rabo em
torsada suspen o limolhada do poste
repletos, numa amá Ig,l ma imp: es-
sionante de fios condutores. Exac-
tamente corno \ i no barco que me le\ ara
de HOI1I!-Kong. cheio de chineses de~ ..
tronco nú e estendidos. lado a lado. ou
empilhados sobre estrados de madeira.
corno \t' rcpou-avsem na travessia do
oceano. numa auno-Iera quente ('
húmida. li impregnar-me do mistério do,
sonhos juvenis com piratas.

Isso mesmo. Aí e~la\ a a recom-
pensa: Macau, a cidade doada aos
portuguesc- como prcnuo du scu esforço
de i rradicução dos piratas naquele-
mares. Uma cidade livre do Jugo
normalizador da 'revolução cultural", O
refugio do grande e-pniro xmio. O antro
dos \ iciadc; do jogo. em acti\ idade \ inte
e quatro horas por dia: 110\ CJ'I,nos
Ilutunntex e engalanado. de multipln.
lu/e'l e core-: na, rnc\a\ de rua. à porta
de cada um, para jogar: certamente na\
barcaça. encostadas lJrllil\ 11\ouun-, qUL'

~t'1\iam de' habitaçno. onde ,1s pessoa\
se'cngolfinhavnurontinuamcníc nos nove

ton do dialecto local: e até dentro do
hotel Lisboa. 00 qual me recolhi e
recordei a aprendizagem e quecida com
o padre Guerra (eat. e). amo ~ei .... , para
dizer I. 2. 3. 4..... ).

Hoje lamento não ter ido trabalhar
para Macau. Poderia ter concluído e
publicado a gramática de camonen e que
presen o na ga\ era da recordações.
manu crita com letra técnica a tinta da
China. em papel vegetal, no código do
I chinê ai Iabético . a partir da liçõe
recebida daquele je uíu na rua Bueno
Aire (em Li boa). durante doi, ano da
década de 60. e que con tituiu o projecto
de im e tisacão do meu encantamento... .
quando me afa lei da obra de
ensenharia electrotécnica. desiludido...
com o componamento hipó rita dos
chefe inoperante, e com a fal a~
promessa; do admim tradore\ medro 0\.

Foi UI que \ irei L'O tas à sociedade
esrusnada do salari mo. onde subi a~

pulso e suor, e demandei a terra \ irgern
angolana, para edificar a modelar
licenciatura em Ensenharia Elec-
uorécnica na L ni\ ersidade de Luanda.
Sele anos \t'[\ iAngola. O uficiente pum
economizart» l'angoklfL''''' que me le, aram
a Macau, numa \ lacem de \olldãn. sob

~

o desespero Je g:hl.lr IOdo o produto
daqude\ anos dr 1mbalhl). ti dC\lJll)n:mar-Sê
corno a obra feita.

T50 diferente é ag\.)ra o adeus do~..
portugueses a ~lacau' Atra\ !K;} um
patri 11l01l io \ aIOI\)~o. E hn engenhenos
que partem para lá. dando continutdnde
ao\ \ alores implementado-, dentro da
kl,'j() cultural do\ grandes acto\
hl\tOI1I.'O\: a p,trtlL'ipa\'àü nni\e!\:t1 no deX'o-
\'oh unento -em frontenus, Boa vueem..

con: icçào de que a divsertação de
doutor ame nro.Iaborios amentc

31 O preparada numa universidade alemã.
comtituía um documento de \ alor, pela
sua actual originalidade. levei comigo~ ~

um e ernplar para o deixar numa
biblioteca de Macau. Cheguei a
aproximar-me da porta do Leal Senado
com o li\ ro debaixo do braco. Porém.•

eneenhciro Fiaucircdo t' toJO\ 0\ FH~uel-... '" ~

rcdus que -cguuem depoi- de ~O de
Dezembro de 19QY. Div-ertem pela
acção. me-mo -em IÍ\ ro: não anrem ao
mar aqndo 411t' -abcm, mosrrem l'OI1l11

\e m-crcvem os poemas do gemo na
realidade do dia-a-dia

PIl'~1qUL"numa hipott'tlL'a \ l\lta a \ la-
catl. 1')\\:.1 diA'r adL'lls com mai, \~uldadl'.
r. selltir orgulho lil' ser Ix)rtll~0\.fi

'" t '"


